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       Para Serize (1941-2004),




 pétala que me embalou


    


  




  

     

       Não sei se a vida é pouco ou demais para mim.
 Não sei se sinto demais ou de menos, não sei (...)




      A vida chega a doer, a enjoar, a cortar, a roçar, a ranger
 A dar vontade de dar gritos, de dar pulos, de ficar no chão, de sair
 De todas as casas, de todas as lógicas e de todas as sacadas, (...)




      Sentir tudo de todas as maneiras,
 Viver tudo de todos os lados,
 Ser a mesma coisa de todos os modos possíveis ao mesmo tempo (...)




      Multipliquei-me, para me sentir
 Para me sentir, precisei sentir tudo,
 Transbordei, não fiz senão extravasar-me,
 Despi-me, entreguei-me (...)




      Sentir tudo de todas as maneiras,
 Ter todas as opiniões,
 Ser sincero contradizendo-se a cada minuto, (...)




      Eu, o investigador das coisas fúteis, (...)




      Eu, tudo isto, e além disto o resto do mundo... (...)




      Sou eu que me bato, que me trespasso, que me ultrapasso! (...)




      Meu ser elástico, mola, agulha, trepidação...




      (Fernando Pessoa, “Passagem das Horas”, 1916)


    


  




  

     

       Prefácio




      “Antes do ser há a política”, diziam Gilles Deleuze e Félix Guattari em Mil platôs. Creio que este trabalho, seguindo nas proximidades dessa formulação, afirma que antes da representação da pobreza, de um “ser pobre”, “bom” ou “mau”, há a política. Mas não qualquer política, não a política como representação. Haja vista que política, aqui, segundo a argumentação apresentada, não se compõe com a moral, não se preocupa em planejar e/ou realizar o possível — para vida, para o pobre, para a polis —, assim como tampouco é concebida como se exercendo fundamentada numa imagem dogmática de pensamento. Imagem esta que tem como condição de possibilidade, dentre outras coisas, o escamoteamento, quando não o esvaziamento das forças agonísticas em jogo — rivalidade dos pretendentes, dos partícipes desse jogo.




      Antes do ser há a política, sim, e esta estranha concepção da política da qual a autora se serve e atualiza num gesto inventivo de escrita, numa experimentação arriscada, afirma que o que é primeiro em uma sociedade são suas linhas de fuga, suas pontas e fluxos de desterritorialização, assim como os devires que essas linhas, pontas e fluxos traçam por entre o socius. Porque é exatamente aí que o real é traçado, que ele é marcado pela diferença, transmutando-se e reinventando-se. Porque é exatamente aí, além disso, que se dá uma primazia ontológica da vida — entendida como potência de criação — em face do poder.




      Temos, então, como ponto de partida, e ao mesmo tempo como aposta decisiva neste livro, uma política do pensamento e um pensar político que abraçam e assumem incondicionalmente, nos termos de Deleuze e Guattari, “o fato e o direito do intempestivo”, a afirmação trágica do intempestivo; neste caso, encarnado e expresso pelas traquinações, aventuras e desventuras do vagabundo Carlitos; pelas pulsações intensivas e ecosóficas de Gabriela e; por fim, pelo “preferiria não” de Macabéa, essa espécie de Bartleby ativo, às avessas, que dá vida a uma das “mulheres clariceanas”. Assim, o essencial deste trabalho de pesquisa se resume às seguintes palavras: “este estudo trata das potências dos pobres”.




      Por outro lado, esta tarefa é empreendida por uma necessidade perturbadora que parece incontornável: “Este trabalho nasce do incômodo frente à linearidade de interpretações correntes sobre os pobres, ao mesmo tempo em que requer uma visão capaz de destituir seu fundamento. Aqui, torna-se necessário pairar sobre a moral, abandonando seu peso, sua seriedade, mantendo sob suspeita o caráter correto, definitivo de toda interpretação, uma vez que ela obedece a uma hierarquia de valores”.




      Portanto, é a moral o perigo que espreita e ameaça a irrupção, a explosão da potência dos pobres. É a moral o que parece habitar de dentro essa linearidade das interpretações correntes sobre a pobreza. Como ela se dá a ver? Nessa tendência que insiste em remeter a pobreza ao “inteiramente útil”, a uma lógica limitada à sobrevivência (“autoconservação”), à falta, à subserviência, à piedade, quando não ao cinismo travestido de boas intenções; nessa “desqualificação e despotencialização da vida social como um todo”; nessa insistente figuração dos pobres e da pobreza, constituída por imagens e semânticas negativas. É a moral, ou melhor, a vida, o pensamento e a política tornados moralizados, moralistas, moralizantes, o inimigo estratégico a ser combatido. Mais especificamente, o inimigo são os discursos psicossociológicos e sociológicos que tomam moralmente a pobreza como objeto de enunciação e como alvo de intervenções biopolíticas.




      Como opera essa moralização? Quais seus efeitos? Por um lado, ela induz a que tomemos o pobre como a “boa cópia”, isto é, como aquela que se sujeita sem maiores dificuldades a um modelo transcendente e supostamente perfeito de “ser humano”. Neste caso, temos o “pobre bom”: “o pobre dócil é aquele que consome pouco, é trabalhador, está inserido em algum arranjo ou dinâmica familiar [projeto de Nacib para Gabriela], pode ser ou não eleitor, pois sua mera figuração existencial produz dividendos políticos. Esse é o pobre que está na literatura, na mídia, nas plataformas políticas, nos programas sociais. É o pobre que não pode falar [Gabriela assistindo à conferência, mas também a impossível fala de Macabéa, aos olhos de Olímpico], mas de quem se fala. É o pobre que recebe elogios, prêmios por seu esforço criativo e empreendedor, é aquele para quem se planeja intervenções e se imagina resgatar dos limites da doença, do crime, da delinquência...” O “pobre bom”, acrescentaria eu, é aquele que, a depender de sua menor ou maior docilidade, pode vir a fazer parte do rebanho, na condição de “patinho feio”.




      Por outro lado, os efeitos da moralização também se deixam notar quando somos induzidos a demonizar, condenar e excluir o pobre como a “má cópia” (o simulacro, diria Deleuze). Aqui, o pobre é visto como portador de uma hybris, e sob os signos do incômodo, da imperfeição, do abjeto, do grotesco e, sobretudo, da periculosidade, ele suscita medo, desconfiança e ressentimento. Uma vez fixado nesta condição, a de um simulacro de gente, a de uma vida nua, só lhe resta a exclusão, o confinamento, a vigilância ininterrupta, quando não o puro e simples extermínio.




      Pois bem, tomada a decisão em favor do intempestivo, das linhas de fuga, das potências de criação e singularização do pobre e da pobreza, este livro então nos conduz, através de belas e intensivas páginas, capítulo por capítulo, a “zonas assustadoramente inesperadas” — como as designava Clarice Lispector. E, no entanto, ao mesmo tempo, essa travessia também nos permite experimentar encontros encantadores com infinitas potências da vida, nos bafeja com o movimento, a diferença e a alegria, arrastando-nos na vertigem da criação e do nomadismo. Essas duas ordens de acontecimentos vão compondo uma significativa aliança entre um pensamento artístico (no cinema, na literatura) e a vida. Eis que, de súbito, nos vemos imersos e conectados à fina tessitura de um trabalho que toma a vida como aquilo que tem a potência de ativar o pensamento, e este como aquilo que pode afirmá-la incondicionalmente — inventando novos possíveis.




      Nesses termos, só tenho elogios a este trabalho, à sensibilidade da autora em tornar visíveis aos nossos olhos as forças, as potências e as resistências de que essas três surpreendentes personagens nos dão testemunho.




      Sylvio Gadelha
Prof. adjunto da Universidade Federal do Ceará
 Fortaleza, 11/10/2006


    


  




  

     

       Introdução




      Como náufragos contemporâneos, assistimos à exaustão modos de civilização que produzem sujeitos banidos, sobreviventes, migrantes que exibem seu perfil caótico massivamente, produzindo um decalque vulgar do real. Sob o predomínio de um único coro de vozes, sobrantes e miseráveis de toda ordem são tomados por uma visão unidimensional. Esse é o universo dos pobres, onde não há nenhuma singularidade ou complexidade — nada os distingue.




      No Brasil, sob o manto do compromisso político, os pobres ainda suscitam perguntas clássicas: “Como curar a chaga social?”; “Como dotar os pobres de força política?”. Questões que se tornaram lugar-comum num discurso valorativo que sublinha a impotência dos pobres.




      Detentores de um fardo insolúvel, os pobres contrastam com a transparência que os quantifica, localiza e controla por meio de elucubrações estatísticas que polarizam o debate político e social. Assim, ciência e sociedade tomam para si a tarefa de dizer quem são e qual o lugar social dos pobres. Inúmeros são os estudos sobre a diversidade da privação, as artimanhas do regime da falta e o modo como a carência toca cada signo do social. Esse registro obsessivo do fenômeno pobreza também indica o testemunho passivo que assiste a vida vergar.




      Não apenas o ressentimento e o horror dos “vencidos” têm sido explorados insistentemente, fazendo circular mensagens de penúria e desamparo, denúncia e injustiça. Trata-se também de reproduzir uma verdade essencial, na qual os pobres são confinados a um mundo moral, bom, perfeito e justo que os remete à incapacidade e ao demérito.




      Embora estejamos diante de uma realidade deplorável, lamentada e óbvia, o absolutamente aparente e facilmente notado não tem criado uma vida que interroga e experimenta novos caminhos e possibilidades. O diagnóstico aberrante do que somos não tem produzido um movimento na direção do que podemos ser, como lembra Foucault (1984): “Sans doute l’objectif principal aujourd’hui n’est-il pas de découvrir, mais de refuser, ce que nous sommes. Il nous faut imaginer et construire ce que nous pourrions être(...)”.1 Por mais perversa que a vida possa parecer e maior repugnância que a realidade inspire, permanecemos tão somente impassíveis diante de um mundo que administra e confirma nossas incapacidades, fazendo parecer impossível a criação de saídas para a existência.




      Nesse sentido, o trevoso mundo dos pobres é um problema que aponta para além da esfera econômica, política ou social, remetendo ao esgotamento dos modelos de civilização. Somente fora de uma perspectiva doutrinal, onde a falsa grandeza contemporânea nos aprisiona, isentos de tantas convicções, estaremos aptos a experimentar a vida como reinvenção contínua, como acontecimento inesperado.




      Esta pesquisa nasce do incômodo frente à linearidade de interpretações correntes sobre os pobres, ao mesmo tempo em que requer uma visão capaz de destituir seu fundamento. Aqui, torna-se necessário pairar sobre a moral, abandonando seu peso, sua seriedade, mantendo sob suspeita o caráter correto, definitivo de toda interpretação, uma vez que ela sempre obedece a uma hierarquia de valores.




      A partir de uma abordagem nietzscheana, este estudo trata da potência dos pobres e requer a introdução de um novo diálogo, numa perspectiva em que a pesquisa possa extrair do mundo uma invenção que arde, cria e reconduz à vida, fazendo ressoar a potência soberana do sujeito. Ao invés de privilegiar um universo moral que a tudo ordena, parte-se da potência afirmativa que se ergue como ética criadora de modos de vida, apontando para um novo sujeito ético-político intenso, ousado e pleno de superação. Restituindo à verdade seu caráter limitado, desfazendo-se do véu absoluto da razão, trata-se, sobretudo, de incitar o pensamento e a vida a se abrirem ao múltiplo, longe de certezas e modelos, na direção de uma infinita experimentação criadora.




      Antes, é preciso permitir a descrição dos movimentos da vida que não são inteiramente úteis, podendo transcorrer num tempo vazio, nulo, roubado do dia comum, ali, no limite do irrepresentável. Nesse sentido, este estudo focaliza o campo das artes — literatura e cinema — cujo recorte define a escolha de três personagens: Carlitos, que tornou clássico o cinema mudo criado por Charles Chaplin; Gabriela, do romance de Jorge Amado, e Macabéa, protagonista de A hora da estrela, de Clarice Lispector. Intrigantes, os personagens ensaiam a possibilidade de um por vir, onde o mundo venha a ser saudado por um povo nômade, surpreendente e indomável.




      Embora todos os personagens vivam sob o signo da escassez e respondam a uma lógica caracterizada pela privação, tal escolha não obedeceu a uma coerência temporal ou espacial. Assim é que enquanto Carlitos vive um mundo em crise nas primeiras décadas do século XX, Gabriela surge no interior da Bahia dos anos 1920 e Macabéa compõe o universo urbano carioca dos anos 1970. O que importa perceber nos personagens é a sua capacidade de resistir a formas de dominação expressas nos mais variados planos da existência, o que possibilita distingui-los como portadores de um fator incivilizável que é a marca de sua desobediência plural e criativa.




      Uma mitificação muito grande envolve Gabriela e Carlitos — a primeira como modelo de mulher brasileira e o segundo como a imagem do vagabundo romântico. No entanto, a escolha dos personagens ultrapassa qualquer clichê. Gabriela foi escolhida, não apenas por subverter o “feio” como mensagem estética e figurativa da pobreza, mas porque sua trajetória nos conduz à construção do cuidado de si e à busca constante de um bem-viver, assinalado pela liberação do prazer em todas as esferas da vida. Já Carlitos vem traduzir o grande desafio de enfrentar a vida alheio às obrigações instituídas socialmente. Para ele, viver a destituição regido somente pelos recursos do próprio corpo não o desloca para uma lógica limitada à sobrevivência, ao contrário, lança-o em direção a formas de resistência e ressignificação permanentes. Macabéa, o mais desconcertante dos personagens, aponta para o tema da grande recusa, não apenas em relação aos padrões, mas às poderosas forças civilizatórias. Em sua vida comum, quase miserável, a datilógrafa Macabéa ousa uma suavidade, atreve-se a compor com o silêncio, despertando forças que ultrapassam qualquer entendimento. Macabéa não precisa ser compreendida ou compreender, por isso ela é apreendida com virulência pelo discurso moral que a denomina obtusa, uma criatura sem graça, sem sentido, confirmando sua potência maior — não se dar a conhecer. Assim, ela escapole aos registros do inteligível, à ideia de sujeito e a qualquer forma limitável. Sem ser louca, Macabéa joga a todos nós em dimensões inusitadas, na ordem do inominável, num espaço sem certezas, inapreensível, inqualificável. Enquanto tudo se insurge contra ela, a nordestina segue construindo seu pequeno mundo de resistência e criação.




      Os personagens multiplicam e fazem circular entre nós potências puras que inundam seu percurso existencial e expressam formas ilimitadas de criação, concedendo um estatuto mais nobre à vida. A análise dos personagens busca eliminar o olhar de estranhamento, zombaria e piedade dirigido aos pobres, fazendo desmoronar a pobreza como fenômeno natural, necessário estendido a toda a humanidade, a partir da crença numa visão de homem limitado. Somente uma civilização fundada na fraqueza, na incapacidade e incompletude forja uma humanidade tão débil, atormentada e cruel.




      Esta tese remete à possibilidade de uma outra cosmologia dos seres, descortinada por um mundo de paixões, encontros e paisagens existenciais, onde a criação afirma a vida.




      A partir de um mapeamento preliminar capaz de situar a leitura, este trabalho encontra-se dividido da seguinte forma. No Capítulo 1, “Uma torrente imensa”, estão assinaladas as notas teóricas e metodológicas que delineiam o estudo, apresentando as discussões e a perspectiva teórica adotada. Os capítulos seguintes são dedicados à análise dos personagens. O Capítulo 2, “Potências de ressignificação” é destinado a Carlitos; o Capítulo 3, “Potências do desejo”, à Gabriela e o Capítulo 4, “Potências do imperceptível”, à Macabéa. Para finalizar, “Existir de outra maneira” reúne impressões suscitadas ao longo deste trabalho.




      




      

         

           1. Sem dúvida, o objetivo principal atualmente não é o de descobrir, mas de recusar, o que nós somos. Precisamos imaginar e construir o que podemos ser.
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      Uma torrente imensa




      O processo de viver é feito de erros — a maioria essenciais — de coragem e preguiça, desespero e esperança de vegetativa atenção, de sentimento constante (não pensamento) que não conduz a nada, e de repente aquilo que se pensou que era ‘nada’ — era o próprio assustador contato com a tessitura do viver — e esse instante de reconhecimento (igual a uma revelação) precisa ser recebido com a maior inocência, com a inocência do que se é feito.




      CLARICE LISPECTOR


    


  




  

     

       Desconstruindo a impotência dos pobres




      Uma filosofia que denuncia tudo aquilo que nos separa da afirmação da vida informa o referencial ético-político deste trabalho. É assim que a nossa pergunta de partida interroga sobre os chamados “pobres”, conduzindo à desconstrução de uma insistente figuração constituída por imagens e semânticas negativas. Aqui, evidenciar a pluralidade de signos da pobreza conduz ao exame da esfera moral e seus mecanismos de rigidez e autoconservação, apontando também para o que mais nos interessa, a construção de uma dimensão ético-política afirmadora de diferenças e produtora de novos sujeitos.




      Pobres e pobreza constituem-se sujeitos e processos a serem interrogados, numa direção contrária às investigações cuja regra geral é descrever, informar ou denunciar as faces do seu infortúnio. Importa aqui abordar a potência dos pobres, sua capacidade de produzir vida na própria vida. É nesse território, entre uma ética1 criadora e uma moral universalizante, que residem as nossas principais indagações.




      Verifica-se que a pobreza como grande fórmula social só exibe sua excepcional carga de opressão quando mesclada ao jogo sorrateiro, imaterial e valorativo que, em geral, remete à desqualificação e despotencialização da vida social como um todo. Busca-se, portanto, a possibilidade de pensar novos territórios existenciais e sentidos múltiplos para a vida, a partir de realidades imprevistas e provisórias. Trata-se, portanto, de trilhar um campo movediço, indeterminado. Para isso, é preciso subverter o próprio pensamento,2 torná-lo distinto do exercício meramente recognitivo do pensar que apenas reconhece aquilo que já está dado.




      * * *




      A vida, o grande tema de Nietzsche, é criação, expansão ilimitada, liberação de modelos e de toda domestificação. O mundo é onde se revela a tarefa de esculpir o caos, cenário nobre da invenção afirmativa,3 onde a criação está sempre a serviço da vida. Ao fazer a crítica dos valores morais, a genealogia proposta por Nietzsche procura abrigar a vida das formas de avaliação que a degeneram e enfraquecem. Daí o projeto de transvalorar, produzir valores novos que dignifiquem a vida.




      A moral, tão bem instalada na tradição, nos padrões culturais, nos costumes, apodera-se do sujeito, não permitindo a coexistência das diferenças. Postula-se tão somente a reprodução sistemática de sentenças, juízos, opiniões, conselhos, advertências, normas de conduta como uma evidência incontestável sobre a vida. Os valores estabelecidos circulam como apelos capazes de estender a mesma verdade a todos, indicando um caráter universalista, voltado para a obediência e o aprisionamento das forças criativas que dignificam a vida.




      É através da imposição dessas medidas de verdade que os pobres se reconhecem. A moral adverte e recomenda conformismo e retidão redobrada para vencer as agruras e sofrimentos da vida, vergando o sujeito aos limites abissais de um destino irrevogável, onde a lei, a vergonha e a culpa confirmam a condição de impotência dos pobres.




      A desvalorização das forças da vida inventa o pobre — o mal provido, pouco fértil, pouco produtivo, de pouco valor, mal dotado, desfavorecido, desprotegido, digno de compaixão, infeliz. A moral cria códigos de conduta e regras na direção de um campo impositivo, utilitário e finalista, configurando relações de dominação expressas em sentenças inabaláveis que modelam o que se deve pensar, como agir, em que acreditar. Num sentido oposto aos domínios da ética, a moralidade reforça a impotência, regula visibilidades e invisibilidades daqueles que estão em toda parte: os pobres.




      Quando o pobre não é circunstanciado numa fórmula única, estanque, ele é uma criatura híbrida, o aceitável e o inaceitável, aquilo que todos sabem e não sabem exatamente o que é. Por isso, requer atenção todo modo de identificar, classificar, qualificar o pobre. Códigos moralmente compartilhados recomendam, indicam, estabelecem que o pobre bom, o pobre dócil é aquele que consome pouco, é trabalhador, está inserido em algum arranjo ou dinâmica familiar, pode ser ou não eleitor, pois sua mera figuração existencial produz dividendos políticos. Esse é o pobre que está na literatura, na mídia, nas plataformas políticas, nos programas sociais. É o pobre que não pode falar, mas de quem se fala. É o pobre que recebe elogios, prêmios por seu esforço criativo ou empreendedor, é aquele para quem se planeja intervenções e se imagina resgatar dos limites da doença, do crime, da delinquência; às vezes, incômodo, esse pobre é, sobretudo, útil. Ele se diferencia radicalmente do pobre inaceitável, do vadio, daquele que pode acumular imperfeições morais graves: ser miserável, sujo, famélico, pavoroso em sua tradicional figuração supliciada.




      Massacrado, o pobre é incapaz, grotesco, burro, abjeto, ocupando um lugar de subtração e exibindo sempre alguma forma de apagamento de si. Por isso, ao conjunto da plebe nomeia-se “povo”, título que prima pela mesma indiferenciação atribuída às “classes populares”. Ambas são formas que sugerem uma adequação da política à pobreza (Cerqueira, 2002). O que importa é ocultar essa massa disforme, essa gente tão igual, tão semelhante a si mesma, a ponto de caber no rótulo mais ordinário.




      Pobres e pobreza constituem um tema de difícil abordagem pela exaustão que se explicita na sua concretude como fenômeno do mundo, generalizado e banal, apontando cada vez mais para uma realidade aceita socialmente e supostamente imutável.




      O predomínio de uma ideia informe e fantasmática de pobreza não dissimula, molda e atormenta apenas os desvalidos. Implantada no coração social, a ameaça representada pela falta soberana gera medo e engendra dispositivos políticos que percorrem toda sociedade capitalista. Muitas são as gradações que essa poderosa máquina de codificação estabelecerá nos grupos e indivíduos.




      Mas pobreza não é apenas uma palavra destinada a designar, é o lugar de confinamento dos pobres. Por isso, surpreendente é a linha que atravessa as dimensões semânticas reveladas na incrível variedade de representações em que o pobre e a pobreza associam-se a sentimentos. Mollat (1989) chama atenção para a enorme condescendência que o diminutivo “pobrezinho” pode exprimir, bem como suas oscilações de sentido, que vão do desdém ao desprezo; do desprezo à repulsa. Uma incrível dramaticidade cerca o homem pobre e sua condição sofrida.




      Apontando para vagos e imprecisos contingentes humanos, constela-se uma grande dificuldade: a de reconhecer que os pobres são, antes de tudo, possuidores de desejo, além de serem possuídos pelos desejos alheios.




      * * *




      A abordagem nietzscheana e sua crítica incisiva aos valores morais aponta para a necessidade do abandono de uma moral opressiva, propondo a transvaloração, a criação de novos valores.




      Nietzsche não se cansa de buscar novos caminhos para a vida. “Vontade de viver? Em seu lugar encontrei sempre vontade de poder”4 (Nietzsche, 2004a, p. 175). Nietzsche dota de enorme importância o princípio de vontade de potência, algo que está na realidade de todas as coisas. “Onde encontrei vida, ali encontrei vontade de potência” (Nietzsche, 2000, p. 222). Assim, o mundo pode ser definido através de um conjunto de forças anônimas em luta que primam por movimentos de expansão, criação e destruição contínua. Tal é o sentido da vontade de potência, algo que perpassa a vida, incluindo as formas mais estranhas e desconhecidas de existência, pois todos os corpos são um agregado de forças e, portanto, tendem a ampliar a sua influência, o seu domínio sobre o mundo. Há um elemento plástico contido no princípio de vontade de potência. Por isso, são dois os tipos de forças em luta: as forças de conservação e as de criação, estas últimas relacionadas à invenção e metamorfose (Deleuze, 1976, p. 45).




      As forças de manutenção querem preservar o que existe, conservar o que se tem, deixando intacta a própria vida e quem se é. Tais forças são importantes no sentido de proteger a existência, evitando que o corpo pereça ou seja destruído por outras forças. A existência de forças de conservação é um pré-requisito para que as forças de criação atuem, mas o seu predomínio pode levar à inércia e ao estrangulamento das forças de criação.




      A potência ativa é sempre algo que quer expandir, afirmar a própria vida. Ela tende a criar novos arranjos de força, sempre inéditos, impensáveis, num movimento contínuo de excitação da própria vida, pois tudo o que existe é uma pluralidade de forças em luta (Ibidem, 1976, p. 41).




      Se, para Nietzsche, as potências que correspondem às forças ativas são aquelas que inventam novas formas de vida, ser poderoso é muito diferente de ser potente. Enquanto o sujeito potente é um criador por excelência, o poderoso é aquele que sempre estará aliado às forças de manutenção, fazendo com que tudo permaneça absolutamente como está. Ser potente significa, então, uma aliança radical com a diferença, com a capacidade de correr riscos, abandonando vínculos estáveis e tornando-se cúmplice do acaso, do improvável.




      As forças de invenção ou criadoras buscam a superação de si mesmas, o ultrapassamento de quem se é e do que se tem. Por isso, essas forças criadoras querem a metamorfose, a transformação, o risco de não se submeter a nada e ousar a criação de novas formas de viver. Trata-se de produzir novos sentidos, valores, conexões, sensações, sentimentos, ao contrário da vida investida pela moral que tende fortemente à conservação da potência e das forças inferiores de adaptação.




      Assim, vontade de potência é abundância, profusão — a vida em demasia clamando por novos modos de existir. A vontade, para Nietzsche, quer a potência, enquanto força criadora, ou seja, quer criar, metamorfosear (Ibidem, 1976, p. 41). Viver não significa sobreviver, o que remete às forças de conservação. Pelo contrário, viver é essa capacidade de ultrapassamento, de experimentação das formas de ser, é abrir-se a potências desconhecidas, é reinventar-se.




      A vida como vontade de potência libera o sujeito do confinamento a um eu individuado sempre remetido e legitimado por uma identidade. O sujeito é definido pelo que ele pode e não pelo que ele é. Isto significa abrir-se à multiplicidade, à possibilidade de criação e expansão.




      O princípio de vontade de potência quebra a ordem hierárquica que submete a vida. É rompida toda naturalização da impotência, redimensionando a subordinação compulsória dos pobres aos limites impostos pela moral. Na perspectiva nietzscheana, a falta, a incompletude não são constitutivas do sujeito, pois todos nós somos agregados de força em luta. Assim, desaparece o problema da infinita insuficiência do ser, tão explorado pela lógica capitalista. A abordagem nietzscheana mostra que é preciso produzir a carência material para compor segmentos humanos fracos. É assim que se convence o outro do valor intrínseco da falta, fazendo com que coletividades inteiras sejam separadas da sua potência, daquilo que elas podem. Nietzsche também aponta para uma outra concepção do desejo que não diz respeito à ânsia por aquilo que não se tem, não estabelecendo, portanto, nenhuma relação com a ideia de falta. Desejar é afirmar alguma coisa que o sujeito pode, uma diferença, novas perspectivas, modos de ser, porque desejo é potência, jamais fraqueza ou falta.




      * * *




      Se o pensamento nietzscheano remete a novas possibilidades de vida, a partir da liberação das potências afirmativas, é preciso examinar como se dá a correlação de forças, onde predominam as potências reativas.




      É inegável o predomínio de um grande sistema de dominação, produtor de carência, de falsas realidades e expectativas que fagocitam toda a sociedade, atingindo de modo especialmente perverso os pobres. Cria-se resignação em circuitos de vida cada vez mais padronizados, fazendo com que o sujeito deseje a própria servidão.




      É num plano desigual e heterogêneo de forças sociais que acontece a construção de códigos arbitrários de poder que se exercem de forma concreta sobre os corpos dos chamados “pobres”. Trata-se de uma brutalidade que repousa sob a representação não apenas discursiva que se faz dos pobres, mas como prática social viva e eficaz, produzindo efeitos em várias direções (Foucault, 2002).




      O massacre e o enquadramento dos pobres em modelos morais de toda ordem ocultam formas singulares de vida e expressam práticas de sujeição que capturam formas de existir e de pensar. Mas as resistências5 se erguem como “possíveis, necessárias, improváveis, espontâneas, selvagens, solitárias, planejadas, arrastadas, violentas, irreconciliáveis, prontas ao compromisso, interessadas ou fadadas ao sacrifício” (Foucault, 1985, p. 91). Um campo de resistências, geralmente destituídas de visibilidade social, atravessa a suposta relação automática dominante/dominado, pois “lá onde há poder, há resistência” (Ibidem, 1985, p. 91). Importante aqui é interrogar “a que se resiste”, uma vez que não se pode falar de sujeito sem considerar as relações e práticas que o constituem. Numa perspectiva foucaultiana, cabe distinguir as práticas de sujeição, sempre ligadas à moral, das práticas de liberdade que remetem a uma ética, onde ganham validade novas formas de existência na contracorrente valorativa dos contextos historicamente dados. Não há também automatismo, quando se concebe uma arena de forças em disputa, uma vez que as relações de poder se manifestam em toda sua heterogeneidade, apontando tanto para possibilidades de resistência, quanto para os mais diversos modos de assujeitamento.




      As relações de poder revelam-se em sua flexibilidade, tanto indicando a impossibilidade da captura total do sujeito pela ordem estabelecida, quanto tornando imprevisíveis modos de resistência e processos de subjetivação que apontem para a invenção de novos modos de vida. Nesse sentido, é importante lembrar que os processos de resistência podem associar-se tanto a práticas de liberdade e liberação ou levar às formas de assujeitamento.




      Evidenciadas as relações de poder desiguais no mundo social, interessa perceber que o assujeitamento dos pobres como grupo dominado não ocorre simplesmente de cima para baixo, e sim num processo contínuo que não reserva uma única direção às forças em disputa, pois tudo é móvel no território das relações de poder, nada obedece a regras únicas, fechadas.




      O que Foucault salienta é que mesmo os estados de dominação são porosos, permitem a invenção de novas possibilidades de vida e criação, cujo desafio maior é sua própria sustentação e multiplicação como formas de subjetivação. Escapar aos grandes modelos da blindagem de corpos e mentes, constituir, traçar a vida como experiência única, inapreensível, inominável — este é o desafio dos pobres e de toda sociedade que carrega o peso da civilização.




      * * *




      É Nietzsche que identifica alguns mecanismos importantes no regime de impotência que enfraquece as forças da vida. “Eis o objeto do ressentimento sob seus dois aspectos: privar a força ativa de suas condições materiais de exercício; separá-la formalmente do que ela pode” (Deleuze, 1976, p. 106). Nietzsche denomina ressentimento, o que acaba por cristalizar e incutir as marcas alegres ou tristes que a civilização imprime no homem enredado pela moral. Ressentir é guardar o sentimento, sentir novamente, num processo que pode ser doloroso e sem fim, bloqueando qualquer fluxo criador.




      A má consciência define a interiorização da força ativa que gera a multiplicação, o prolongamento da dor: “(...) qualquer que seja a razão pela qual uma força ativa é falseada, privada de suas condições de exercício e separada do que ela pode, ela se volta para dentro, volta-se contra si mesma” (Ibidem, 1976, p. 106). Esse estado que leva à fabricação do sofrimento e da culpa, associa-se ao ressentimento, indicando o triunfo das forças reativas.




      O ressentimento engendra e espalha culpa, vingança, inércia, lamentações infinitas. O ressentido é sempre impedido, vitimado, é o que não pode efetuar.




      O homem do ressentimento não sabe e não quer amar, mas quer ser amado, alimentado, dessedentado, acariciado, adormecido. Ele, o impotente, o dispéptico, o frígido, o insonioso, o escravo (Ibidem, 1976, p. 98).




      O ressentido cultiva uma memória ardilosa que atualiza constantemente a sua impotência, o seu fracasso. Em oposição a esta memória inoportuna, Nietzsche introduz a ideia de esquecimento, compreendida como força plástica de cura e regeneração. “Grava-se algo a fogo, para que fique na memória: apenas o que não cessa de causar dor fica na memória (...)” (Nietzsche, 2004b, p. 50). Ao discutir o tema do esquecimento em Nietzsche, Deleuze acrescenta que o “erro da psicologia foi o de tratar o esquecimento como uma determinação negativa, de não descobrir seu caráter ativo e positivo” (Deleuze, 1976, p. 94). O tema da memória introduz pontos importantes associados à contribuição de Nietzsche na tarefa orientada a “percorrer a imensa, longínqua e recôndita região da moral” (Nietzsche, 2004b, p. 13). Portanto, torna-se absolutamente necessário aprender a esquecer as marcas impostas ao sujeito e reconhecer tudo aquilo que a vida pode, mesmo num contexto de sujeição. Caso contrário, as forças morais apoderam-se da vitalidade criativa e transformadora do sujeito que, encurralado entre o ressentimento e a má consciência, reproduz uma cultura de impotência e fragilidade. É desta forma que a memória deve atuar, enriquecendo a ação presente e não acionando elementos que obstruam as potencialidades do sujeito.




      A experiência do sujeito moral, temeroso do acaso e da multiplicidade, consideradas grandes perturbações humanas, é o que constitui os julgadores implacáveis do mundo, aqueles que investem sua covardia contra a vida, ao moralizar todas as coisas, pois a moralidade e seus valores mais venerados foram colocados ao homem como uma sentença coercitiva baseada no “tu deves”.




      Na medida em que sempre, desde que existem homens, houve também rebanhos de homens (clãs, comunidades, tribos, povos, Estados, Igrejas), e sempre muitos que obedeceram, em relação ao pequeno número dos que mandaram — considerando, portanto, que a obediência foi até agora a coisa mais longamente exercitada e cultivada entre os homens, é justo supor que, via de regra, é agora inata em cada um a necessidade de obedecer, como uma espécie de consciência formal que diz: “você deve absolutamente fazer isso, e absolutamente se abster daquilo”, em suma, ‘você deve’” (Nietzsche, 2005a, p. 85).




      O pensamento nietzscheano vai anunciar o “tu podes” como expressão maior da criação humana cujas possibilidades de realização são inesgotáveis.




      * * *




      A perspectiva nietzscheana nos alerta para a urgência de que a vida ganhe centralidade no mundo moderno, uma vez que ela não pode ser apreendida a partir do cansaço e esgotamento civilizatório que refletem uma grande impotência para criar.
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